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XVI Do m i n g a  depoi s  de Peniecos tes
Epistola do dia

(Aos Ephesios, I I I .  13-21)
Meus I rm ã o s ,  rogo -vos  que  

n ã o  vos de sa n im e is  ven do -m e  
soffrer  t a n t o s  males  po r  vós, 
pois q u e  es tes  sof f r imentos  são  
a vossa gloria.  P o r  es ta  causa  
do b r o  os  m eu s  jo e lh os  d i an t e  
do P a e  de Nosso  S e n h o r  J e s u s  
Chr is to ,  do qua l  to da  a pa t er ­
n idade  toma o no m e  nos  céos 
e na  t e r r a ;  pa r a  que,  se gu nd o  
a s  r iquez as  de  s u a  gloria, elle 
vos  forta leça  no  h o m e m  in te­
r ior  pelo seu  E sp i r i t o  Santo ,  
f az en do  com qu e  J e s u s  C h r i s -  
to  ha b i t e  pela fé nos  vossos 
corações ,  e, e s t a n d o  ar ra igados  
e f un dad os  11a car idade,  pos-  
s ae s  c o m p re h e n d e r  com todos 
os sant os ,  qua l  seja a la rgu ra  
e o co m prim en to ,  a a l t u r a  e a 
p rof un didade  des te  myster io ,  e 
t a m b e m  con hecer  a  car idade  
de  J e s u s  Ghr is io  que  so b r e p u ­
j a  a todo en t en d im ent o ,  pa r a  
q u e  sejaes cheios segu nd o to­
d a  a  p l en i tud e  dos do n s  de 
Deus.

Emfim,  qu e  Aquel le  qu e  é 
po de roso  pa r a  tu d o  fazer,  m u i­
to mais  a b u n d a n t e m e n t e  do  que  
pedimos ,  ou pensamos ,  s e g u n ­
do o poder  com q u e  op era  em 
nós ,  seja glori ficado n a  Egre ja  
po r  J e s u s  Chr isto,  n a  successão  
de  to das  a s  edade* e por  to­
dos  os séculos.  Ass im Seja !

E X P L I C A Ç Ã O
E sta Epistola é uma oração su­

blime pela qual o Apostolo S.Pau 
lo pede a Deus, diz S . Chrysosto- 
mo, que conceda aos Ephesios, e a 
todos os christâos, o conhecimento 
e a intelligencia dos m ysterios da 
fé que lhes prégou, e especialmen­
te o conhecimento e a intelligencia 
da immensa caridade de Jesus Chris- 
to aos homens, a qual sobrepuja 
tudo o que o homem pode im agi­
nar, e se revela em particular no 
grande m ysterio da vocação dos 
Gentios á fé catholica.

**  *
O  A postolo foi levado a fazer 

esta oração por seu zelo, por seu 
desejo de vêr os Ephesios com pre­
hender o dogma que o preoccupa- 
va sobretudo e era o objecto prin- 
eipal de sua missão : a saber : «Je­

sus vivendo nas almas, e perpetuan­
do essa vida pelo m inistério da 
Egreja.» Vivo ego, se d  71011 ego, 
vivit vero in ine Christas. A  hora 
era opportuna, porque os E phesios, 
bem com o os Gaiatas, estavam amea­
çados nas suas crenças a respeito 
de Jesus Christo.

*
*  *

Na A9Ía. como na Galacia, de 
que fallámos nas precedentes E pís­
tolas, falsos doutores procuravam  
surprehender a confiança dos fieis, 
e punham-lhes a fé a perigo. T o ­
davia as questões que discutiam não 
tinham o mesmo caracter que as 
agitadas entre os Gaiatas : eram mais 
theoricas que praticas.

Assim , embora Judaizantes, não 
davam como necessárias as obser- 
vancias mosaicas ; mas procuravam 
seduzir os fieis com altas conside­
rações sobre os attributos de D eus 
e sua conducta para comnosco, es- 
crutando perfidamente as razões de 
suas obras, e de seus desienios to= 
cante a salvação dos homens.

D ahi muitas duvidas, e muitas 
hesitações entre os fieis.— O s G en­
tios convertidos tinham grande dif- 
ficuldade em comprehender que a 
divina bondade tivesse, durante tan­
to tempo abandonado aos erros do 
paganismo quasi a totalidade do 
genero humano, occupando-se uni­
camente dos filhos de Israel ; —  O s 
Judeus baptisados, por sua vez,em ­
bora christâos, tinham grande dif- 
ficuldade em adm ittir que fossem 
despojados dos previlegios que t i ­
nham feito a gloria de seus paes.

**  *
S . Paulo sabendo disso, escreveu 

aos Ephesios para socegal-os e  re­
solver essas questões. Sua Carta 
expõe o plano concebido por Deus 
na eternidade e realizado no tem ­
po pela redempção do mundo, e a 
gloria dos eleitos.

«Deus, diz elle. não mudou de 
intento; de toda a eternidade fo r ­
mou o designio que realiza agora. 
D ecidira resgatar todos os homens 
por seu Filho encarnado, e glori - 
ficar na sua pessoa, adoptando-os 
como filhos, todos os que esse d i­
vino Filho havia de attrahir a si, 
e de animar com seu Espirito. D e­
cidira tambem reunir numa só E g re­
ja todos esses filhos adoptivos, seja 
qual fôr a sua nacionalidade, G en­
tios e Judeus, fazendo de todos os 
christâos um só corpo ou uma só 
pessoa moral cujo chefe seria Je­
sus Christo ; de modo que não hou­
vesse senão uma fé sò, um só baptis­
mo, e um só Deus : Unus D eus,
una fides,unuin baptisma.

T a l é a verdade que antes de 
tudo o A postolo expõe ea sua car­
ta e da qual tira logo as conseqüên­
cias. Então fala da E greja  de que 
faz uma descripção arrebatadora . 
Com  verdadeiro enthusiasmo desen­
rola o plano divino da Redem p­
ção, que mostra extendendo-se a 
todas as edades assim como a to­
dos os povos. Em  particular, m os­
tra o H om em -D eus, muito acima 
dos Anjos, como o centro onde 
tudo con verge; como o vinculo que 
une todas as cousas, o homem a 
D eus, a terra ao cèo, o.. Judeus aos 
Gentios, de sorte que tudo remata 
na sua pessôa, para a gloria  de seu 
Pae e a salvaçeo do mundo. E  vol­
tando a sua ideia dom inante; a 
transformação das almas pela g ra ­
ça do E sphito  de Jesus, ou Jesus  
vivendo nos christâos que não tem 
p«- .ados e são fundados na caridade, 
o A postolo d irige a Deus a ora- 
aão que forma a Epistola de hoje.

*  #
E is, segundo Gofjiné, o sentido 

dessa oração.
«S. Paulo pede ao Senhor, oue 

os Ephesios comprehendam, não o 
fundo de um m ysterio incomprehen- 
sivel. mas a mesma incomprchensi- 
bilidade desse m ysterio, reconhecen­
do que Deus faz tudo com infinita 
sabedoria,—  e, como não [chama a 
si, nem salva a ninguém senão por 
sua misericórdia,— a ninguém repel- 
le e condemna senão com justiça, 
dispondo de modo tal as cousas que

tudo concorra para o cumprimento 
de seus designios e a manifestação 
de seus attributos.

O ra Jesus G hristo é em  que tu ­
do isto se realisa. Procurem os pois 
conhecer a J e s u s ; e afim de amal-o 
como devem os, procurem os co m ­
prehender com que ternura elle nos 
ama. meditando a largura e o coin- 

prim ento, a altura e a profundida­
de do seu amor que vence toda a 
sciencia humana, e  assim m ereça­
mos que nos fortaleça no homem 
interior pelo seu Espirito Santo, fa ze n ­
do com que }esus Christo habite pela  

f ê  em nossos corações,e sejamos cheios 
dt toda a plenitude dos dons de D eus.

C o n g r e s s o  C a t h o l i c o  
Allemão

B réve reunir-se-á em Breslau, ca­
pital da Silecia, Prússia, o 50* Con­
gresso Catholico Allem ão.

Breslau occupa o  segundo ou ter- 
ceir lugar entre as maiores e mais 
populosas cidades do im pério prus­
siano ; bella cidade, sobre o O der, 
é notável pela sua industria, seu 
im portante commercio e sua uni­
versidade ; sua população está cal­
culada em 500.000 habitantes, dos 
quaes 200.000 são cath o lico s; 
é a quarta vez que essa ci­
dade é escolhida para séde do Con- 
greso Catholico Allem ão.

E ’ sabido o grande desenvolvi­
mento, que nestes últimos annos o 
Catholicismo tem operado na A l-  
lem anha; nesse vasto império a re­
ligião catholica progride a olhos 
v isto s; em 1846 existião em B e- 
klim  apenas 13.500 catholisos, hoje 
existem  mais de 250 mil.

E xiste na Allemanha um forte e 
poderoso centro catholico, de cuja 
benefica influencia tem vindo enor­
me som ma de benefícios para a nação.

Em vista do bello exito e brilhan­
tismo dos Congressos anteriores, e, 
relembrando o ultimo Congresso 
Eucharistico que ha pouco reuniu- 
se tambem em outra cidade prus­
siana, Colonia, é de esperar que o 
Congresso Catholico Allem ão pres­
tes a reunir se em Breslau,seja mais 
um triumpho da acção catholica.

 — « o » - —

FALSOS PRINCÍPIOS
Os partidários e am igos do tal 

liberalismo d ividem -se em duas 
cathegorias : —  a dos m alvados que, 
sciente e hypocritam ente, apregoam  
0 liberalismo com intenção de pre­
judicar á religião e á E greja catho­
lica. Esses, quando desmascarados, 
protestam de sua innocencia, e 
proclam am -se — livres-pensadores.—  
A  segunda é a dos ingênuos, quaes 
muitos catholicos, que encantados—  
por ignorancia,— com as ideas e 
princípios do liberalism o, julgam , 
professando-o, fazer acto de caridade 
bem entendida e de christianismo 
ideal ! ! !

O s membros de ambas as cathe­
gorias ostentam adm iraveis senti­
mentos de amor á humanidade. 
N a grandeza da bondade de seu 
coração, compadeccm-se com a mul­
tidão de homens instruídos, sabios, 
cheios de zelo para o progresso 
moderno, que vivem  afastados da 
E greja e —  da salvação eterna, — por 
culpa da mesma E greja que, por 
inveja mal disfarçada, não quer 
abrandar nem um til siquer, o seu 
rigorism o dogm ático.— A  ella pois, 
cabe a responsabilidade do desprezo 
crescente em que é tida pelos povos ; 
a cila a responsabilidade das perse­
guições ;— a ella a responsabilida­
de... da perda das almas ! ! !

E is como faliam os liberaes.
M as como se enganam !
N ão comprehendem, ou não que­

rem comprehender que o liberalis­
mo não tem por objecto, abrir, 
como se fez sempre, a E greja aos 
de fóra ; mas sim, propõe-se fazer 
com que o Credo da E greja e sua 
santa lei ajustem -se com as ideias, 
os preconceitos, os caprichos, e as 
paixões dissidentes.

Acrescentando á palavra «catho- 
licismo* 0 epitheto «liberal», querem,

não há duvida nenhuma, dizer al­
ma cousa que a palavra «catholicis­
mo.» sosinha, a seu parecer, não 
exprim e sufficientemente ;— isto é, 
ou querem  acrescentar-lhe alguma 
cousa que lhe falta, ou querem 
tirar-lhe algum a cousa que os in- 
commoda. Seja como fôr, em ambos 
os casos, o queiram ou não, erigem- 
se em reform adores do catholicismo, 
e, na sua pretenção, há um germen 
de heresia e uma semente de scisma. 
Com  efteito ao examinar os principios 
em que baseam esta sua pretenção, 
os .achamos que andam em tres erros 
já  muitas vezes condemnados pelos 
Papas, e em particular no Syllabus ; 
erros, sim, contrários á fé, dignos 
pois da reprovação de toda alma 
christan.

E is esses tres e r ro s :
! ' — O s liberaes aceitam o espi­

rito da Revolução de 1789, com 
seus principios como sendo abso­
lutamente legítim os e sagrados ;

2*— Estabelecem que a E gre ja  e 
o E stado não tem relação nenhuma, 
senão as de dois extrangeiros que 
se encontram por acaso.

3 ’ — Attribuem  ao Estado o direito 
absoluto e independente de qualquer 
auctoridade humana, de determinar 
a seu sabor, as formas políticas e 
e as condições da vida social, sem 
se im portar com o direito divino 
do V igá rio  de Christo.

E ’ certo que os liberaes, ao 
menos o maior numero, não aceitam 
nem approvam  os crimes da Revo­
lução ; mas, sim, suas idéas, seu es­

p irito generoso, ainda que constituam 
o fundo do antichristianismo, e 
tenham por fim a substituição do 
E vangelho de Christo por um E -  
vangelho mais moderno.

Há ni so uma inconsequencia 
gra ve  em que não cahem os catho­
licos. A  seu parecer, e na verdade, 
porque os effeitos revelam  as suas 
causas, os excessos e crimes da 
R evolução foram a consequencia 
necessaria de seus principios. José 
de M aistre diz que a Revolução foi 
antes de tudo Satanica. Com o é 
verdadeira esta palavra !

Com efíeito a revolução foi muito 
mais religiosa que politica : ou antes, 
na politica foi a religião que perse­
guiram . e a destruição de todas as 
crenças. Olhem ; na sua idea ge- 
neradora a revolução está de mãos 
dadas com  todas as p a i x õ e s  
humanas, m o r m e n t e  com a 
cobiça, a sensualidade e o orgulho. 
Na sua evolução, não soube senão 
enganar e corrom per, assassinar e 
roubar.D esde 89 até esta parte, em 
todas as nações onde poude agir, 
foi a mesma mentira e hypocrisia 
nas palavras, e  a mesma falsificação 
dos principios de justiça e de v ir­
tude. Nenhum elemento são se acha 
para descansar o olhar do observa­
dor ; é o cumulo da co rru p çã o ; 
é o inferno reinando sobre a terra.

Não é esse espectáculo que dam 
a França e todas as nações que 
puzeram á base de suas constitui 
ções os pretendidos immortaes prin­
cipios da R evolução ?

E  quereis ser liberaes ?
P . de  M oxtem aior

V I S I T A  P A S T O R A L
O  nosso virtuoso e amado A r ­

cebispo M etropolitano D. Duarte 
Leopoldo, iniciou no dia i 2  a sua 
visita  pastoral ; prim eiram ente s. 
excia visitara ’ as parochias situadas 
no litoral, seguindo-se depois as 
dem ais parochias.

Acompanham o illustre Prelado 
nessa vi>ita os mons. Passalacqua e 
Agnello de Moraes, o secretario da 
visita padre Pericles Barboza e os 
missionários. D . D uarte dem orar- 
se-á nessa prim eira visita até o dia 
1 de novembro.

O  nosso distincto Prelado iniciou 
a sua visita pela parochia de San­
tos, onde chegou no dia 12 , em 
carro especial ligado ao trem das 
seis e quarenta minutos.

D . D uarte foi recebido na gare  
da «S. Paulo Raihvay», por nume­
rosos fiais, varias irm andades, con­
frarias, clero, auctoridades locaes e 
tres bandas de musica ; após a sua 
chegada formou-se um longo q! im­

ponente prestito que o acompanhou 
até á igreja de Santo Antonio, on ­
de o amado Prelado se revestiu 
dos aeus paramentps e, sem pre com 
grande acompanhamento, derigiu-se 
a igreja do Rosário,que actualmente 
serve deM atriz.—O illustrado prelado 
tem sido vesitado por grande nu­
mero de pessoas gradas.

D . D uarte demorar-se-á em San­
tos, onde teve explendida recepção, 
até o dia 26, dirigindo-se d’alli a 
S . Vicente.

— —— ■mmm* • * i«  ------

CA THE GI SUO DE C O N T R O V É R S I A
C A P IT U L O  V I 

D e  N o s s o  S e n h o r  J e s u s C h r i s t o  
•  e  d o s  S a n t o s  

I

P. Que devemos a  Jesus Christo ?
R. Um culto,  u r r a  conf iança 

e u m  a m o r  sobe rano .
P.  Que culto devemos a  Jesus  

Christo?
R. U m  cul to  d ivino  q u e  c h a ­

m a m o s  la tria , ou s o b e r a n a  a d o ­
ração,  p o rq u e  J e s u s  G hr i s to  é 
Deus .

P. A d o ra m  os catholicos os 
Santos ?

R. Não s e n h o r  ; o q u e  fazem 
é t r i b u t a r  lhes  o cu l to  de  d u lia , 
q u e  é 0 qu e  con vem  ao s  servos  
de  Deus  ; mas  de n e n h u m  modo 
0 de  la tr ia , ou a d o r a ç ã o  s o b e ­
rana .

P. E rigem  e consag ram  alta ­
res aos Santos os catholicos ?

R. Não  : m as  só á  Deus,  a in d a  
qu e  sob a  invocação dos  Sant os .

P.  Forque devemos ter em  Je­
sus Christo um a confiança sobe­
ra n a ?

R. P o r q u e  só Elle é m ed iad o r  
p r o p r i a m e n te  di to en t r e  nós é 
Deus.

P.  Como é o un ico  m edkidor  ?
R.  P o r q u e  só Elle sat i sfez 

pelo peccado orig inal  e pelos 
peccados  aôtuaes ,  e só Elle ine* 
r eceu  t o d a s  a s  gr aç as  q u e  r e ­
cebemos  de  Deus.

P. Não ped ia  sa tisfa zer nenhum  
Santo  pelo peccado orig inal e pe­
los actuaes ?

R. Não : p o rq u e  q u a n t o  mais  
d igna  e e levada  é a p es so a  of- 
fendida ,  ma ior  e mais  gr ave  é 
a  offensa : e tan to  m e n o r  é a 
sa t i s fação  q u a n t o  m en o r  é a 
pessoa  q u e  satisfaz.  P o r  i sso a 
sa t i s fação  de  to d o s  os  An jos  e 
S an tos ,  q u e  são  coisa f ini ta,não 
pod ia  egu a la r  n u n c a  a of fensa 
feita aD e us  que  é P e s so a  infinita.

P. P odia Jesus Christo sa tis­
fa zer pelo peccado orig ina l e por 
todos os actuaes ?

R. S i m ; pois  s end o  Pessoa  
infini ta podia  d a r  a D e u s  t a n t a  
glor ia como  0 peccado lhe t i rara ,  
m erecer  nos  t o d a s  as  graças ,  e 
ench er  nos,  como no s  enr-heu, 
de  bê nçãos  e de d o n s  celest iaes,  
como diz S. Paulo  110 cap.  I  da  
car ta aos  d ’Epheso .

P. Não nos merecem graças os 
Santos  ?

R. Podetn  com su a s  orações  
o b t e r -n o l - a s  ; porém não as  m e ­
recem p a r a  n ó s ; J e s u s  Ghr is to  
a s  mereceu  e pagou  com 0 seu 
sangue .

P. Que devemos em  terceiro 
lu gar a  Jesus Christo?

R. U m  á m o r  sob e ra n o ,  p o i -  
q u e  no s  l ibe r tou  d a s  p o te s ta d es  
das  Trevas ,  p a r a  no s  d a r  e n t r a ­
da  no re ino do seu  am or .  (Aos  
Golossenses,  cap.  I.)

A C A D E M I A  D L  L L T R A S

jSstiL di fmit ivarnente o r g a n i -  
s a d a  a Aca de m ia  P a u l i s t a  de 
Letras ,  q u e  se com põe  a p e n a s  
de  q u a r e n t a  m e m b r o s ,  s end o 
pe rpe tua  a  posse  da s  re spec t i ­
v a s  cadeiras .

Eis  os no m es  dos  novos  a c a ­
dêmicos ,  com  in dicação  dos  
s e u s  re sp ec t i vos  p a t r o n o s :

B r a s il io  M a c h a d o , b r ig a d e ir o  
M a c h a d o  d e  O l i v e i r a ;  D in o  
B u e n o , J o ã o  C h r is p in ia n o ; P e­
r e ir a  B a r r e to , n ã o  e s c o lh e u  a in - 
d à p a l r o n o ; A lm e id a  N o g u e ira ,



A FEDERAÇAO

An to n io  Car los  ; G a m a  Cerquei-  
ra,  Amér ico  L o b o ; Ulysses  Pa- 
r an h o s ,  E d u a rd o  P rad o  ; F re i tas  
G u im arães ,  J o sé  Bonifácio,  o 
moço; d. Presci l ia na  de Almeida,  
B a r b a r a  E le odo ra ;  J oão  Vam- 
pré,  B a p t i s t a  Caetano;  R eyna ld o  
P or cha t ,  Ezeqniel  F re i re  ; Ra -  
phael  Corrêa ,  João  Mendes,  o 
ve lho ;  Es te vam  de Almeida,  
J o ã o  M o n te i r o ;  J. J. de C arva­
lho, Miranda  de Azevedo;  Sylvio 
de Almeida,  Ju l io  R ib e i r o  ; C a r ­
los F er re i r a ,  Q u in t i n o  do s  S a n ­
tos  ; VVenceslau de Quei roz ,  Ál­
va re s  de  Azevedo ;  E d u a r d o  
Gu im arã es ,  Cesar io Motta ; A m a ­
deu Amara l ,  Theo ph i l o  D i a s ; 
R u b iã o  Meira, Cae ta no  de C a m ­
pos ; Alber to Seabra ,  Pau lo  Egy- 
d io ;  Jo sé  Vicente S ob r i nho ,  
An to n io  de G o d o y ; E ra sm o  
Braga,  Alexandre  dc  G u s m ã o ;  
R au l  S a r e s  de Moura,  Eucl.vdes 
C u n h a ;  Benedic to  Octavio,  An­
to nio  de  Toledo Piza ; m o n se ­
n h or  F ran cis co  de Paula Ro 
dr igues,  B a r th o lo m eu  de G u s ­
mão ; Ant mio de Oliveira,  Adol 
pho Var nh agen  ; Mar tin  F r a n ­
cisco Filho,  conselhei ro  Martin 
F r an c is co :  Waldomiro  Silveira,  
Paulo  Ei ró  ; Gomes  C a rd in  P a u ­
lo do Valle ; Alber to  Faria ,  Luiz 
G a m a ;  Basi lio de  Magalhães ,  
v isconde de S. Leopoldo ; cone- 
go Manfredo Leite,  Fre i G a s p a r ;  
Ezequie l  R a m o s  Juniífr,  Eze- 
quiel  R a m o s ; Carlos de Campos,  
Amér ico de Campos;  Cláudio 
de Souza ,  ba rão  de P i ra t i n in ga  ; 
Eug ên io  Egas,  Diogo F e i j ó ; 
Ad ol ph o Pin to ,  C lemen te  F al ­
cão  F i l h o ;  Hypoli to  d a  Silva,  
Ra n gel  Pes ta na  ; Pedro  de  To­
ledo, Gabr ie l  R o d r ig u e s  do s  
S a n t o s ;  José  Fel iciano,  José  
Bonifácio,  o velho.

Remessa de dinheiro
O ministér io da  F a z e n d a  re-  

me t te u  mais  t res  mi lhões  e q u i ­
n h e n t o s  mil l ibras  es te r l i nas  aos 
agen te s  f inancei ros  do Brazi l  
em L ndres .

Devido a a v u l t ad a  qu a n t ia  ja  
reme t t ida  e ao  p lano economico 
que  dr. Nilo P e ç a n h a  está de­
senv ol ve nd o em seu governo,os  
t í tu los  bras i le i ros  tem da d o  a l ta  
em L o n d r e s  e em o u t r a s  praças.

B I S P O  D E  T A U B A T É

Em  Minas,  na  peq u e n a  c ida­
de de  Serro,  s u a  t e r r a  natal, 
t eve  lugar ,  no  dia 8 do co r ren­
te, a sag ra ção  de D. Epamimon-  
das  d'Avila ,  primeiro Bispo da 
no va  Diocese de T a u b a t é .  P o r  
esse mot ivo  a  pequena ,  porem 
t radicional ,  c idade minei ra  re­
ves t i u- se  de esplend idas  galas.

Grand io so  e to can te  foi esse 
acto,  ao qua l  ass i s t i ram  do u s  
P re l ados ,  deses se te  padres  e 
m ai s  de seis  mil pessoas.

A ’ legendai  ica c idade  mineira 
no s  c on g r a tu la m os  com c j u s t o  
j u b i l o d e  q u e  se a cha  p o s su íd a ;  
a nova  Diocese de T a u b a t é  
en v ia m os  as  nossas  s in ce ra s  
felici tações.

Ao i l lus t rado e v i r tuoso  P r e ­
lado  D. E p a m in o n d a s ,  a ”Fe  
d e r ação ” o s a ú d a  respei tosa» 
m en te  e pede - lhe  sua s  va l io­
sas  bênçãos.

Tem  es tado enfe rma  a s ra .d.  
E s th e r  Mal impensa ,  d i g n a  es­
posa  do  sr. J o ã o  Mal impensa

—Cau sou  alegria  no seio des. 
ta  soc iedade a g r a t a  not ic ia  de  
a c h a r - s e  em f ranca convalecen 
ça, a v en e ra n da  m ãe  dos  srs.  
J o ã o  e H o rm in d o  de C am ar g o ,  
d i s t i nc to s  moços  q u e  a q u i  go-  

C  zam de  g rand e  est ima.
— O professor  P ed ro  A u gu s to  

Eie l que  se ach a v a  em  gozo 
de  l icença,  r e a s su m iu  o exercí ­
cio da  L a  escola n o c t u r n a  des ta  
cidade.

- R e a l i z o u - s e  quin ta-fe i ra  o  e n ­
lace m at r im on ia l  do  d ist inc to  
moço J o ã o  Rodr igues  de Alck- 
tnin, co n ce i t uad o  e e s t imad o 
g u a r d a  l ivros aqui res idente,com 
a genti l  s e n h o n t a  d. Eug en ia  
Machini .  d i lecta  filha do sr. 
í t a l o  Machini.

Afim de as s i s t i r  a esse  ac to  
vieram á es ta  c idade i l lus t res  e 
d i s t i nc to s  hospedes .

— ü  professo rado  publ ico d e s ­
t a  fez offerta de do u s  val iosos 
ra imos  ao  sr. J o a q u i m  de To le do  
Pacheco ,  q u e  a c a b a  de  de ixa r  
o lugar  de  in spe cto r  escolar  
municipa l .

— 0  sr. Felicio Margo, es t i ­

m ad o professor  publ ico ,  foi vi- 
c t ima de  um desas t r e ,  p r o v e ­
nient e  de a r m a  de fogo, s e n d o  
fel izmente l i sonjeiro o seu  e s t a ­
do.

lll, SETEMBRO
PENS AMENTOS  DE G l O V A N N I  B O V I O

Do Giornale dei Popolo (18 9 2) 

orgam republicano G enovez, tira­

mos a apreciação que fazia da 

tomada de Roma pelas tropas Pie- 

montezas. esse douto e enthusiasta 

patriota Italiano :
«Tenha embora Londres uma 

população de quatro milhões ; im - 

ponha, muito embora. Paris a sua 

lingua a todos os congressos ; Roma 

é a cidade universal.
«Alli se tem pensado duas vezes 

o pensamento do mundo».
«Quem pretender, portanto, en­

trar em Roma sem um pensamento 

universal, fal-o-á som ente como 

súbdito, nunca, porèm, como sobe­

rano.
«Cognominar-te-ão rei ; Rom a, 

no entanto.far-te-á vassallo d ’aquelle, 
que lá existe, mais universal do 
que tú.

«Si a modernice, a tão decantada 
e ainda não definida modernice, não 

comprehende isto, não a podes levar 

para Roma; Turim , Florença, N ápo­
les, e cidades ainda menores, são 

as sufficientes para ella.

«Si queres entrar em Roma, de­
pois que o Papa lá se fixou, èrte 

m ister levar na alma algum a cou. 

sa de mais universal que o Papado 

de ha cinco séculos para cá. D o 

contrario, detem te era Florença, 

vai a Nápoles, nunca porém a 
Roma : porque serás reputado como 

inimigo em face de uma tradição, 

como hereje perante outra, como 
um «buzzurro» aos olhos do povo, 

como um intruso e confuso em fren­

te de ti m esm ).

«Darás ordens aos m inistros ; 
o Papa, porém, dá-las á aos im pe­
radores : tu lhe offerecerás garan­

tias ; elle, porém, accusar-te-á p e ­

rante o mundo. A voz do Papa 

serà mais Romana do que a tua.

«Estabeleçamos bem a questão 

O  philosopho F errari dizia : N ão en. 

treis em Roma ; ella é a cidade dos 
monumentos e das tradições. Não 

disse bem ; devia dizer : Tende um 

pensamento universal, si quereis en­

trar em uma cidade universal, e 

succeder a um poder universal. D i­

zei-me, antes de sairdes de Turim , 

antes de deixardes Florença, antes 

de entrardes em Rom a, dizei-m e, 

tendes ou não este pensamento ?... e 
que pensamento é o vosso ? Porque 

si o não tendes, o dilemma «R om a 
ou morte» se converterá na catastro- 

r>he : «Roma é m orte*.

Congresso  
de Geographia

Gora g r a n d e  so l enn id ad e  e n ­
cer ro u- se  110 d i a  16 0 P r i m e i ­
ro Congres so  Bras ilei ro de G eo ­
graphia .  0  s egu nd o  C o ng re sso  
t e r á  por  sede  a  capi ta l  do n o s ­
so Es tado ; S. Paul o  foi o Es­
tado que  con cor reu  esse C o n ­
gresso  com ma ior  n u m e r o  de 
r epr esen ta n te s .

G e n e r a l  r e l i c i a n o  M. d e  M o r a e s

C o ns ta  q u e  0 nosso- d i s t i nc to  
e i l lus tre  con te r r ân eo  genera l  
Fe lic iano Mendes  de Moraes  vai 
ser  n o m e a d o  in spe c to r  dos  of-  
ficiaes do nosso  exerci to,  que  
vão serv i r  a r r e g i m e n t a d o s  n a  
Al lem anhã.

Novo successo 
de «antos Dumot

C o nt i nu a  o no s so  i l lus t re  
co m pat r io t a  e in trépido aeronau-  
ta  S a n t o s  Du raont  as  s u a s  br i ­
lh an t e s  experiencias  em S a in t  
Cvr.

No dia, 3 após  haver  executado 
d iver sas  exper i encias  com um 
pequeno m on op lan o  de 9 metros  
de  compr imen to ,  consegu iu  co­
br ir  8 k i lome tros  em 5 m inutos .

A tar de  repetiu 0 po sso  dis-

i incto c o m p a t r i o t a  as  su a s  e x ­
periencias ,  consegu ido  cobr i r  os 
8 k i lometros  em l á  m inuto s .

De Versoil les a n n u n c i a m  h a ­
ver S a n t o s  Durnont  feito, em 
aeropl ano ,  0 percurso  de  Duc a 
Sa in t -C yr .

S D R T E I D  M I L I T A R

Conforme  j á  no t i c iam os  h a ­
verá  es te  a n n o  o so r t e i o  mili­
t a r ;  nes ie  sor te io  e n t r a r a m  os 
a l i s tado s  nasc idos  em 1888, s e n ­
do q u e  nes se  caso a c h ã o - s e  36 
al i s tados  nes te  municipio.

V \ m -  K T U O . . . !
Os min is t ro s  e m in is t r a s  pr o ­

te s t an te s  (pois lá en t re  elles ha 
ta m be in  sacerdot i sas)  uns  por 
ignorancia  e ou t r o s  por m á  fé, 
com o perverso  fim de i l ludir 
aos  ca thol icos  i g n o ran te s  em 
mater iá  religiosa,  en s in a m  aos  
qu e  têm 3 i n g en u id ade  de  lhes 
ouvi r a s  a rengas ,  que,  para  
a lguem se salvar,  é sufficiente 
que  leia a Bíbl ia e a pra t ique  
como a t iver  en tendido .

Isso,  porém,  nã o  passa  de um 
er ro  por  demai s  grosse iro ,  e 
da s  mais  funes t as  c o n s e q ü ê n ­
cias, pelo que, se fosse gera l ­
men te  aceito e pra t icado m e s m o  
só en t re  os pro t es tantes ,  conve r­
te ria a  soc iedade  em um p a n ­
dem ônio  insuppor tav el ,  como si 
t ivessemos  o inferno  so b re  a 
terra.

E com effeito, ha  na s a g r a d a  
E sc r ip tu ra  mui t í s s im os  tex tos  
de  difficil in t e rp re taçã o  e que,  
in te rp re ta do s  ao pé d a  lettra, 
como fazem os  ignorantes ,  
a u to r i s a r ia m  a p r a t :ca, nã o  só 
das  mais  descabel l adas  immora-  
l idades,  como a inda  dos maiores  
e ne fandos  crimes.

E  senão,  ve jamos  o qu e  nos 
diz a t r i s te  h is tor ia  dos de sva-  
rios dos pr inc ipaes  chefes das  
mil e u m a  sei tas  pro t es tan te s .  
Os  a n a b a p t i s t a s  de  Munster  
in te rp re ta ram  0 t ex to  b ibl ico— 
Crescei e mnltiplicae-vos, en s in an ­
do qu e  cada  homem deve  casar- 
se com o ma ior  n u m e r o  de 

, m ul he re s  que  The Seja possivel,  
pa ra  qu e  a  especie h u m a n a  
possa  crescer,  mul t ip l icar -se  e 
e n ch e r  a terra.

Jo ã o  de Leyde,  lendo a Biblia,  
ac hou nel la u m a  passagem que  
au to r i sou  a elle e aos  mais  que  
6 qu izessem seguir ,  que  o h o ­
mem pode  casar -se a té  com  
on ze  m ul he re s  ao mesm o tempo.

T a m b e m  foi no m es mo texto 
crescite et m ultiplica m i)n  que  
Lu the ro ,  Bucer ,  e Melanchtou  
a c h a r a m  fu n d a m e n to  pa ra  per- 
mi t t i r  a Phi l ippe ,  landgrave  
de Hesse ,  te r  d u a s  m ul heres  ao 
mesmo tempo.  E é, f inalmente,  
f i rmados  nesse  m esmo texto, 
q u e  os su j i ss imos  m orm ons  
vivem n a  mais  nojenta  e des- 
b ragad a  lascivia,  en s in an d o  e 
p r a t i c and o  a  immoral i ss ima  d o u ­
t r in a  de  que  só e n t r a r ã o  110 
ceu os  que  a q u i  na  te r ra  
t iverem prol i fe rado como os 
r a to s  !...

E nã o  é só no  to ca nt e  á im- 
mora l idade  po rn og ra p h ic a  qu e  
os mais  celebres pro t e s t an t e s  
tê m  cavado 11a Bibl ia  o a l imen­
to pa ra  a s  s u a s  d e s r e g r a d a s  
pa ixões  ; ta m b é m  p a r a  a  pra t ica  
dos  ma io res  e m a is  h ed io ndo s  
cr imes  têm elles de sc obe r to  na 
m e s m a  Biblia tex tos  qu e  os  
au tor i sem.  Ass im é qu e  o pro- 
prio Lu the ro ,  pai desse  m o n s t ro  
que  dá  pelo no m e de  p r o t e s t a n ­
t i smo, achou n a  Bibl ia  qu e  os 
ca m po ne ze s  d a  A l le m an h a d e ­
v iam  in surgi r -s e  con t r a  os p r ín ­
cipes, d e s t n r o n a n d o - o s  e a té  
m a t a n d o - o s ; m as  vendo que  o 
fogo da  revolução por  elle a t e a ­
do  a m eaçav a  r edu zi r  aquel le 
paiz a  um m on tã o  de ru inas ,  
procu rou e ac hou na  mesm is s i -  
m a  Biblia,  q u e  os camponezes  
nã o  t i n h a m  0 di rei to de  fazer 
ta l  revolução ,  e que  aos  pr inci -  
pes ass is t ia  o d i re i to  de p ren ­
der  e cas t i gar  aquel les  evangeli­
camente rebeldes,  em preg an do  
co n t r a  elles os mais  du ro s  
supplicios,  sem exce p tu a r  o da 
m o r t e  pela espada  !

Ora,  si Luthero ,  Bucer,  Leyde 
e mui t í s s im os  ou t r os  cac iques  
de  h o rd as  pro t es tan te s ,  têm 
mett ido  os  pés pelas m ão s  11a 
in te rpr e t aç ão  dos tex to s  b.bli-  
cos, imagine-se  0 que  não  se 
d a r á  na  in t er pr e t ação  qu e  dos  
m esm o s  dã o  esses po bres  ig n o ­
rantes ,  qu e  a t i ra m  ás  or t i gas  os

i n s t r u m e n t o s  do seu  ofiiciosi- 
n h o ,p a ra  da  meia noite para  0 
dia se a rvo rar em  em in t e r p r e ­
tes  das  s a g r a d a s  E s c r i p t u r a s !

Eis  po rq ue  todo o ho mem  de 
ju izo ,  a in d a  qu e  nã o  seja catho-  
lico. não  deve p e r m i t t i r  q u e  sua  
m u lhe r  e filhos, es pec i a lm en te  
as  filhas, a s s i s ta m  ao culto 
pro t es tant e ,  onde,  talvez mesmo 
sem o querer ,  o p a s t o r  met te  
na  cabeça  da s  su a s  ovelhas  os  
ge rm ens  da s  mais  e x t r a v a g a n ­
tes  e im m oraes  do u t r i n a s ,  que  
cedo ou ta rde  d a r ã o  0 seu f rue to 
de peccados,  vicios e crimes.

J.  Luiz

U m a  n o v a  dio oe so

Em conferência qne teve o d r. 
A lcebiades Neves, membro da com- 
missão acreana do A lto  Purús, com 
monsenhor Bavona, Nuncio Aposto- 
lico, ficou assentada a creação de- 
uma diocese no Acre.

A o  que consta, será apresentado 
para bispo dessa diocese o conego 
O dilon Coutinho, digno irmão do 
illustre arcebispo do Pará.

Moedas de cobre
Vae ser  prorogado  a té  31 de 

dezembro ,  0 p razo  para  o t roco 
das  moe das  de cobre  pelas  de 
bronse,  de novo cunho.

 I I I -----------

N O V E N A  E F F Í C A Z
d a s  T r e s  A v e  M a r i a s

Graças alcançadas
I T U — 10 de se tembro  de  1909.
Revmo.  Sr.  Pe. Pedr o  F e r r o u d
At tes to  que  acabo de  a luansar  

a  graça  que  pedia «a N. S.  de 
Pel levois in,  j á  na q u in t a  novena .

H á  17 an n o s  qu e  me a cha va  
doente ,  s em pre  em t r a t a m e n t o  
medico quas i  qu e  sem effeito 
a lgum.  U l t im a m e n t e  me a p p a -  
r ece ram  e nco tn modo s  no vo s  qu e  
p t  dem ai s  me affligiam ; reme- 
dio a lgum me fazia bem i n e s ­
pe r a d a m e n te  110 dia 3  do cor­
rente  fui in spi rada  co n hecen do  
q u e  estes en co m m o d o s  e r a m  
pr ov eni ent es  do  uso de  fumar.  
E n t ã o  pedi a no ssa  bôa  Mãe 
Maria S a n t í s s im o  qu e  me desse  
forças pa r a  de ixar  este vicio de  
há  ta n to s  an n o s .  Pois  fazem 
oito dias  que  me acho  com ple­
tam en te  bôa  como si nu n c a  na da  
soffresse.

Peço a V. Re vma .  d a r  pu b l i ­
c idade  a esse facto para  maior  
glor ia de N. S e n h o r a  d i spen sa : 
do ra  de  to das  as  graças.

X .
RIO  - 1 3  de  Se te m bro  de 1909.
Revmo.  Sr.  Pe.  Pedro  F e r r o u d
E' com o maior  prazer  e che ia  

da mais  a r d en te  fé, que  venho 
t r aze r  ao con he c im en to  de  V. 
Re vma .  a graça  que  obt ive re­
zan d o a  N o v e n a  d a s  3 A v e M a - 
r i a s .

Desde  o mez d» Fevere i ro  que  
d i a r i amen te  eu pedia  a Deus ,  á 
Virgem Mar ia e a var ios santos ,  
para  qu e  in ter cedes sem  por 
mim, afim de eu ob ter  u m a  graça  
qu e  eu  mui to  prec izava  e d e s e  
jav a ,  ba ld ados  eram  porém sem 
pre os m eu s  r o g o s ; a té  qu e  110 
dia 26 do  p.p. u m a  tilha de  Maria 
a q u e m  eu a p e n a s  conhecia  de 
nome e de vista ap r o x im o u -se  
de mira e offereceu me u m a  
N o v e n a  d a s  3  A v e  M a r i a s . Fi 
quei- lhe mui ta  g ra t a  e no d i a  
28 tornei a  S ag rada  C o m m u n h ã o  
e nesse m es mo dia comecei  a 
rezar  a N o v e n a  pa r a  a mesma.  
No d ia 5 do  corrente  te rm in e i -  
a, e pa ra  maior  gloria de Maria 
S a n t í s s im a  e pa ra  a u g m e n to  da 
min ha  fé e devoção  para  com 
a Virgem, eu qu e  tão pouco 
mereço ob t ive  a graça  pa r t i c u ­
lar  qu e  h a  ta n to  eu cleseiava e 
esperava  sem pre  em vão.

Póde V. Rev ma.  uzar  como 
quizer  d ’isto que  a t t es to  e af- 
f irmo em no m e  da  verdade  e 
da  m in h a  fé de  chr is tã.

Subscrevo-me com mui to  res­
peito,

B e r t f ia  B u s c h  V a r e l l a

E ’ boin p r e v e n i r

Na Capital, em Am paro, Itapeti- 
ninga, A gu d os e em alguns outros 
pontos do nosso Estado, teem sido 
verificados diversos cas <s de vario- 
la, tendo ja  essa moléstia feito nes­
sas localidades diversas victimas.

Bom é que a Camarrí, por inter­
médio do seu Prefeito J e dr. Ins­

pector de hygene, procurem meios 
de evitar tambem a visita dessa 
moléstia a nossa cidade ; bom é 
que seja iniciado o serviço de 
vacinação e que haja rigorosa fisca 
lisação por parte dos encarregados 
de zelar pela saude publica.

A h i fica a reclamação que espe­
ramos ser attendida.

M o v i m e n t o  t e i m o s o
D

N . S E N H O R A  D A S  D O R E S

Terá começo hoje na igreja Ma­
triz, as 6 horas da tarde o Sete 
nario de Nossa Senhora das Dores.

Dom ingo proxim o, dia de Nossa 
Senhora das Dores, haverá as 7 i[2 
da manhã missa resada e C um m u- 
nhão Geral.

A P O S T O L A D O  DA ORAÇÃO
Em  co n fo rm id ade  com o R. 

P. Director  co m m un ic o  q u e  
a  r eu ni ão  mensal  da s  Zelado- 
r as  rea l i sar  se -ha  no d ia  23 
do c o r r en te  a s  5 h o ra s  da  t a r ­
de  no lugar  do cos tume.

A Sec re t ar i a  
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

De ordem  do Revmo.  Sup e r i o r  
foram m arcad as  as  re un iõ es  da 
C o m m u n h ã o  R e p a r a d c r a :

Das  sub -ze ladoras  d ia 9 as 
10 1 \2 h o ra s  da  m a n h ã  ; das  
m en inas  dia 22 as  4  1[2 da  
t a r d e ;  dos decu r iões  d ia 22 as  
6 ho ra s  da t a r d e ; dos m eni nos  
dia 25 as  5 1|2 ho ra s  d a  tarde .  
A C o m m u n h ã o  R e p a ra d o r a  te rá  
lu gar  d ia 26 as  7 1|2 dá  m a n h ã .

A 2a. Secre tar ia

P. L o m b  irtli

P a s s o u - s e  110 dia 17 do c o r ­
rent e  mais  um ann iv e rs a r io  
natalicio do i l lus t rado e v i r t uo­
so sacerdote  jesu i ta ,  revmo. p. 
J u s t i n o  Maria Lombardi ,  d i s ­
t inc to  e es t imado  S up e r i o r  dos 
P. P. J e s u i t a s  na  P rovínc ia  Ro­
m a n a  110 Brazil .

“ A F ede ração“ , que  dedica 
ao d is t inc to  a i in iversar ian te  s i n ­
cera  a d m i ra ção  envia - l i i e  a s  
as  sua s  mais  vivas fel ici tações 
e roga  a Deus  qu e  a in da  lhe 
conceda  longos e felizes annos ,  
para  qu e  possa  ja inda  por  mui to  
tempo, como a te  a g o ra  te m  feito, 
em pr ega r  o seu cui da d  >so t r a ­
ba lho  em pról da  v i nh a  do Se­
nhor .

A l i s t a m e n t o  m i l i t a r

Fui  in s ta l l ad a  no dia 14 do 
corrente,  110 prédio  n. 92 da  
rua  do Gommercio,  a j u n t a  do 
a l i s ta m ent o  mi l i ta r  deste  m u ­
nicipio.

D e a c c o n l o  com 0 r eg u l am en ­
to qu e  a rege a j u n t a  funecio- 
n a r á  d u r a n te  3o d ias  c on secu ­
t ivos,  das  11 ho ra s  da m a n h ã  
as  3 da tarde.

R e q u i s i ç ã o  n e g a d a

A delegacia Fiscal  cummuui-  
cou ao dr. Ju iz de  di rei to de s­
ta comarca ,  não poder ser  a t ­
tendida  a s u a  requis ição  em 
favor de J o a u n a  da  Silvei ra 
Campos .

R e g i s t r o  cix il

O m ov imento  do Car tu i io  do 
Regis t ro  Civil, es ta  cidade,  d u ­
r an te  a pr imei ra  q u in z e n a  do 
co rr ente  mez foi o s eg u in te :  

Nasc im en to s  28
Obi tòs 18
C a s a m e n t o s  7

L i n h a  do T i r o  S. L u i z

Realizou-se quarta feira, na linha 
de tiro .S. L uiz, em Y tú , exercício 
de tiro ao alvo pelos alumnos do 
collegio S . Luiz, sob a direcção do 
tenente Brasilio Carneiro de Castro, 
instruetor.

O  resultado foi o se g u in te :
Série unica, 3 disparos, fusil 

Mauser, alvo n. 2 e nas tres posi­
ções regulamentares. A tiradores a 
300 metros.

Alíonso V ieira Lim a, 3, 33, t ;
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Albano Guimarães, 3, 33, 1 ; Alberto 
Gom es, 3, 33, 1 ; A lberto Guizard, 
3, 100, 3 ;  Alexandre Marcondes 
Machado Filho, 3, 33, 1 '» A lvaro 
de Cam argo, 3, 33, 1 : A ndré de 
Toledo Assum pção, 3, 100, 4 ; A n ­
tonio C vrin o  Filho, 3, 33» 1 > An- 
tonio Furquim  de Cam pos, 3, 66, 
2 ; Antonio Camara Leal, um centro, 
3, 66, 7 ; Arnaldo Guimarães Mlho, 
3» 33» 1 5 A ugusto de Andrade
junqueira, 3, 33. 1 ; A ugusto Diniz 
Junqueira, 3, 33, 1 ; Brasilio de 
Vasconcellos, 3, 33, 1 ; Daniel Car­
doso, 3. 33, 1 ; D om ingos Teixeira 
de Barros, 3, 33, 1 ; E liziario Dias 
Tunior, 3, 33, 1 ; Em iliano Cardoso 
Brochado, 3, 33, 1 ; Francisco Aran- 
tes Junqueira, 3, 33, 1 ; Francisco 
de Paula Toledo, 3, 33» 1 > F ran - 
cisco O lyntho F . Junqueira, 3, 33, 
1 ; Francisco Rebouças de Carvalho, 
3 » 33» 1 I Francisco Salles Rebouças, 
3 , 33» 1 ; Gabriel O zorio Franco, 
3 » 33 » 1 1 G regorio Prates da Fon­
seca, 3, 33, 1 ; João Marçelino 
Gonzaga, 3, 33, 1 ; Joaquim E loy 
de S o u z a ; 3, 33, 1 ; José de A n ­
drade Junqueira, 3,* 33, 1 ; José 
Leite Pinheiro Junior, 3, 33, 1 ; 
L uiz Salles N avarro, 3, 33. 1 I
Ornar de Maura A breu, 3, 33, 2 ; 
Paulino Martrim Jarussi, 3 33, 1 ; 
Pedro Paulo Pereira da Fonseca, 
3 , 33 , 1 ;. S ylv io  Soares de Camar­
go. 3 , 33 , 1 ; Thcodoro Cam argo, 
3 , 33 , 1 ; Benedicto Brenha R ibeiro, 
3 , 66, 2 ; Pedro Bauer, 3 100, 3  ; 
H eitor N ovaes, 3 3 , 3 , i .

P e l a s  E s c o l a s

F oram  concedidos  mais  dous  
mezes  de licença, em proroga-  
ção, para  t r a t a m e n t o  de sua  
saude ,  ao professor  da  2a. es ­
cola d a  Villa Nova,  des ta  c i ­
dade ,  sr. Car los Grellet  Jun ior .

— F oi concedida a licença sollici- 
tada, em prorogação, á professora 
d. Maria Antonietta L eite M artins, 
com exercicio no grupo escolar.

I n s ir u c ç ã o  m ilita r

Na visita que o sr. goneral R i­
beiro Guimarães, inspeetor perma­
nente da decima região militar, fez 
co Collegio S. Luiz de Y tú , em julho 
do corrente anno, deixou consignado 
no livro do registo de occorrencias 
militares daquelle estabelecimento de 
ensino a seguinte impressão :

«Na manhã de 5 de Julho do 
anno de 1909, na presença do exmo. 
sr. d. Duarte Leopoldo da Silva, 
arcebispo metropolitano de S. Paulo, 
e de numerosa e selecta assistência, 
fizeram os alumnos maiores de 16 
annos, exercícios militares sob o 
commando do segundo tenente Bra­
silio Carneiro de Castro, seu ins- 
truetor, sendo este o primeiro esta­
belecimento que eu visitei e ao qual 
está sendo ministrada a instrucçâo 
militar; cumpro um grato dever, 
deixando consignada neste livro a 
excellente impressão que tive do 
netavel progresso dos alumnos, ape­
sar do pequeno numero de exercícios. 
Folgo ainda delarando que visitei $ 
linha de tiro construcção mas feita 
com bastante esmero e que permitte 
o tiro inclinado até á distancia de 
403 m etros.— Y tú , julho de 1909. 
(Assinado, g e n e r a l  R ib e iro  Gui- 
M A R Â B S ) » .

F L O R N IN A  —Loção suavem en te  p erfa  
m ada, cor de ouro velho . Destroe prom 
p ta m e n t  < as caspas e co rr ige  a  queda  
dos cabelIos.Vidro3$ooo

Destribuição de m udas  
e s e m e n t e s

Em respos ta  ao oíficio do 
pres id ente  da C a m a r a  (lesta 
d e s t a  cidade,  sol ic i tando a r e ­
m essa  de m u d as  e s e m e n te s  
pa r a  d iversos  agr icul tores ,  0 dr. 
Secre tar io  d a  A g r i cu l tu ra  r e s ­
po nd eu  que,  as d i s t r ib u iç ão  de  
m u d a s  e sementes são fei tas 
d i re c t a m e n te  aos  in te res sa dos ,  
os qu aes  da rão  a sec re tar ia ,  
em tempo op po r tun os ,  os r e ­
s u l tado s  da s  experiencias  fei­
tas ,  e pediu-lhe que  remet es se  
a l ista dos  pre ten den tes ,  com 
a  descr iminação das  localida­
des  pa r a  ao nde  deverão  ser 
r em e t t i d a s  a s  sementes ,  afim 
de  ser  providenciado com maior  
prestesa.

Consorcío

Real izou se l iontem, as  5 h o ­
r a s  da  tarde ,  0 en lace m a t r i m o ­
nial do  sr. Domingos  de  Ca­
margo,  dedicado e es t imado  a u ­
xi liar  do  commercio  des t a  p r a ­
ça, com a gentil s enh or i t a  Ma­

r ia Bu eno  Ferr az ,  d i lec ta filha 
do sr. Jo sé  Fe rr az  Bueno.

Servi r am dc p a r a n y m p h o s , t a n ­
to no religioso como no civil, 
po r  pár te  do noivo o s r . J oa qu im  
Dias  Galvão e por  par te  da  noi­
va o sr. Bej am im  do Amaral  
Gurgel.

Em  casa  do  sr. J o a q u i m  Dias 
Calvão  foi offerecido fina raeza 
de  doces  aos  convidados .

A o  joven par  en v ia m o s  nos­
sas  fel ici tações e fazemos  v o ­
tos  a Deus  pela s u a  felicidade.

Q u é d a

A ga lant e  e p eq u en a  Elza,  
di lecta f i lh inha do  sr. dr. Gra- 
c iano Geribello.  levou sex ta -  
feira u m a  qu é d a  da  qua l  r e ­
sul tou  luxar  um dos  braços.

Fel izmente 0 es tado  da in te ­
re ssan te  m e n i n a  não  inspi ra  
serios cuidados .

Donativos ao A sy lo
Enviaram don ativos: Exma. sra. 

d. Gabriela Em i li a Correa Pacheco, 
1 arroba de assucar ; Uma anony- 
rna, 1 sacco de feijão ; Exm o sra. 
d. Theodora Pinto, io$ ooo ; Exma. 
sra. d. Josefina Sim éira, 20 metros 
de chita ; Felicio larussi, 1 saccO 
de feijão ; Antonio de Souza Ferraz, 
io $ o o o ; Francisco Roldam , 1 al­
queire de feijão e 2 e i[2 kilos 
de fumo.

B a p t i s a d õ s

Foi  levado  a  pia b ap t i sm a l o  
i nno cent e  Joaq ui m,  ga l an t e  fi- 
lh in ho  do sr. Es ta n is la u  Galvão  
de F ra n ça ,  ded icado ag r ic u l t o r  
re s iden te  n e s t e  munic íp io .

F o r a m  pad r i nh os  do innocen-  
t i nh o  os seus  t ios m a t e r n o s  sr. 
Adolpho Gomes  C a r ne i ro  e s. 
exma.  esposa ,

- -Recebeu dom ingo ul t imo 
as  agu as  lu s t r aes  do Bap t i smo 
a ga lante  Estel la,  innocen te  fi 
lh inha  do sr. Francisco  de S o u ­
za Fre i tas ,  ac re di ta do  ne goci an­
te nes t a  praça.

F o r a m  p ad r i nh os  da  p ecu r-  
r u c h a  o s s e u s  t ios  m a te rno » sr. 
úd g a r d o  Pe re i ra  Mendes  e a 
exma.  s ra.  d. A n n a  C a n d i d a  
Pe re i ra  Mendes.

Aos d i tosos  paes  no s sa s  feli­
citações e fazemos  votos pela 
fel icidade dos neo -chr is tàos i i  
nlios.

A n i w v e r s a r i o

Comp le t a  hoje mais  um an-  
n iversar io  da d is tinctn s enh or i ta  
d. Alzira Lobo,  ded ica ra  p r o ­
fessora a d j u n t a  110 g r up o esco­
lar  de s t a  cidade.

IV a  c i d a d e  o d e  v i a g e m

Esteve nes ta  cidade , a c o m p a ­
n h a d o  de s.exraa.famil ia 0 sr.A- 
dolpho Gomes  Carnei ro ,  a b a s t a ­
do agr icul tor  em Monte-Môr e ve- 
reado r  á C a m a r a  Mudicipa 1 des ­
sa localidade.

— Seguiu para  Poços  de Ca l ­
da s  o sr. Tte.  Cel. J o a q u i m  Vi-  
ctor ino de Toledo.

— Esteve nes ta  c idade 0 sr. 
Dr. Luiz  Mar inho de  Azevedo,  
dis t inc to  moço qüe  aqu i  con ta  
gr and es  am iz ad e  e q u e  foi vice- 
pres idente  d a  no ssa  C a m a r a  
Municipal .

— A c o m p a n h a d o  de s u a  dis 
t iuc ta  i rmã e de su a s  gent i s  
sobr inhas ,  viajou par a  S. Paulo  
o sr. An to nio  F ran cisco  de  
Paul a  Leite.

— Viajou para S. Paulo, acom­
pan hado de s. exma. familia, o sr. 
dr. Leoncio de O ueiroz.

—A co m p a n h a d o  de  s. exma.  
fami lia seguiu de m u d a n ç a  pa r a  
J u n d i a h y  o sr. Hor t enc io  do 
A m a r a l  Germano.

— Esteve  n e s t a  cidade,  tendo 
j á  r eg re ssado  para  I ta t i b a  o n ­
de reside,  0 sr.  ma jor  J o ã o  Gal ­
vão de  Barros .

— A cha-se nesta cidade o sr. 
Raphael Baptista de Souza Cam pos, 
optim o catholico e influente chefe 
polito em Tiete.

OLANNIAROXO. C  melhor tonico 
Vidro 5§000

Pagam ento ordenado

Foi ordenado o pagam ento da 
gratificação a que tem direito  o dr. 
Manuel Leite de B arros Sampaio, 
primeiro supplente do D elegado de 

Policb» desta cidade, por haver

ex e re id o  c  c a rg o  de  D e le g a d o  no  
p e r io d o  d e c o r r id o  d e  20 a  31 de  
ag o s to  p ro x im o  findo.

V E L H A R I A S
Si soe alegrar aos moços ouvir 

fallar em novidades, também é 
grato aos velhos ouvir relembrar 
os homens e as cousas do passado.

A  elles, os velhos, que assim 
como eu sentem ja sob os pés a 
terra fôfa que se amontoa á beira 
da sepultura, sempre è grato  avivar 
a saudade do passado—  esse tor­
mento puro, doce e maguado.

Dirão talvez que isto de revo l­
ver velharias é mania por demais 
ca c e te ; não duvido, porem é inofen­
siva; mania, não menos cacete e aliaz 
perigosa, é a modernice.

N ós, os velhos, falíamos sobre 
velharias, os moços falam de moder- 
nices ; porem, nós nos contentamos 
com as palavras, os moços não se 
contentam simplestamente com isso, 
vão aos actos.

S i eu, ao qualquer dos meus em 
edade, sahisse a rua, ja  não digo 
de calções e meias de seda, mas de 
capote ou rondaque, nos tratariam 
como loucos ou... cousa peor.

No entanto o que fazem os 
moços ?

Vem  de Paris, de Pekim  ou de 
A b b a-G arim a, qualquer monstruo­
sidade, mas traz nos rotulos a eti­
queta de 2Lp to date, dernier, é 
chie, rico e prim oroso. Q ue appa- 
reça ahi o mais ridiculo e extrava­
gante talhe de roupa, mas se diga 
que é o dernier cri da m oda... e 
ante essa palavra magica desappa- 
recerão o ridiculo, o extravagante ; 
lem bre-se uma modista em trans­
formar a lança de D . Q uixote em 
um elegante alfinete para chapeos e 
verem os gentis senhoritas, em bora 
não sejam militaristas, andarem assim 
armadas.

Não ha nada como os nossos 
costumes antigos, roupa larga, nada 
de apertos e chum aços...

Mas onde vou ? até ja  perdi o 
fio do assumpto, como dizia o seu 
Reginàldo, quando estava de bom 
humor para contar seus casos, e a 
petizada não lhe perguntava como 
ia a sua flor.

A h  ! meu bom e saudoso mestre 
padre F elix, como sinto agora não 
ter seguido vossos con selh os! por­
que não fizesteis com o irredueti- 
vel argumento da fe n d a  ter eu 
acceitado o vosso axiom a— E xto 
brevis, et placebis ? !

Ia fallar sobre o contentamento 
que nós, os velhos, sentimos ao 
ouvir fallar das cousas passadas e 
não sei porque artes foi até pegar 
11a lança do Cavalheiro andante !

Sim. nós velhos gostam os em 
ouvir fallar desses tempos remotos, 
dos seus homens e das suas cousas.

Ainda um dia destes, assistindo a 
festa que o G rupo escolar realizou 
em commemoração á data da inde- 
pendencia de nossa patria, senti-m e 
contente, com ovido mesmo.

Em bôa hora lem brou-se nessa 
bella festa o sr. F . Cintra de rei­
vindicar para um ytuano illustre, 
um benemerito brasileiro, uma par­
te dos louros colhidos na gloriosa 
jornada de 7 de Setem bro de 1822.

E ’ mesmo digno de censura o 
criminoso olvido em que se tem 
lançado o nome glorioso desse il­
lustre e inesquecível ytuanojem bora 
tardiamente, é tempo ainda de ren- 
der.mc-lhe um pleito de homenagem, 
çollocando o seu nome entre os dos 
primeiros fauctores da nossa inde- 
pendencia. Ituanos, vós que com 

justa razão vos orgulheis das glo­
riosas tradições de nossa terra, 
ainda estais em debito com um 
nosso illustre conterrâneo, que bem 
alto ergueu o nome do seu berço 
natal:— é elle Francisco de PaulaSou- 
za e Mello.

Mas, quem foi Francisco de Pau­
la Souza e M ello? perguntarão, 
talvez.

N ão nos admira tal pergunta, 
quer em labios de extranhos, quer 
de ytuanos,— tão esquecidas andam 
as tradições gloriosas de nossa 
terra, tão esquecidos jazem  os no­
mes dos conterrâneos illustres que 
tanta gloria  nos legaram .

Quem foi Francisco de Paula 
Souza e Mello, eu direi em breves 
palavras.

—  Francisco de Paula Souza e 
Mello nasceu nesta cidade de Y tú  

em janeiro de 179 1 ; foram seus 
paes o dr. Antonio José de Souza, 
nacionalidade portugueza, e  d. Ger- 
trudes Celidonia de Cerqueira Leite.

Bem cedo encetou elle os seus 
estudos dtètinguindo-se pela^  sua

applicação e não vu lgar talento ; 
bem joven  ainda ja era notado 
pelas suas ideas liberaes.

O rador correcto e fluente, sua 
palavra, suas opiniões e conselhos 
eram ouvidas com acatamento e 
acceitas com respeito ; a sua palavra, 
sem pre prompta á defesa dos nobres 
ideaes muito concorreu para a eman­
cipação politica da nossa Patria.

F oi eleito deputado ás Assem bléas 
Constituintes de Lisboa. Em  1823 
foi eleito para a Assem bléa C ons­
tituinte servindo na i.a  e 2.a legis­
latura ; o  27 de julho de i 833  foi 
pela R egencia Permanente do Im ­
pério escolhido senador, tendo to­
mado assento a 17 de agosto desse 
mesmo anno.

F'oi ministro e secratario do E s ­
tado dos N egocios do Império, no 
gabinete de 22 de maio de que íoi 
presidente Manuel A lves Branco (e 
depois marquez de Caravellas) ; fez 
tambem parte do de 3 i de maio de 
1848, como M inistro da Fazenda e 
Presidente do Conselho.

Cercado de estima e consideração 
publica, do respeito e quasi idola­
tria de seus parentes falleceu, a 16 
de agosto de 18 5 1, no R io  de Ja­
neiro, esse illustre ytuano, beneme­
rito e grande servidor da Patria, 
legando a sua illustre prole um nome 
invejável e o titulo mais nobre e 
mais recommendavel ao honrado 
funccionario publico —  uma pobreza 
immaculada.

D e seu feliz consorcio com d. 
Maria de Barros Leite, filho do ca­
pitão Antonio de Barros Penteado 
e d. Maria de Paula M achado, é 
que provem a nobre e illustre fa­
milia Paula Souza, que tantos illus­
tres e benemeritos filhos tem dado 
a Patria extrem ecida, continuando 
assim o bello exem plo deixado por 
esse seu benemerito antepassado.

O s ossos desse distincto e il­
lustre conterrâneo jazem  no Cem i­
tério da V . O. T .  de São Francis­
co.

Caros conterrâneos, si na verda­
de amais as tradições gloriosas de 
vossa terra, si a verdade venerais 
o nome dos nossos antepassados 
illustres, ide a esse Cem iterio, e lá, 
entre os de outros ytuanos d istin - 
ctos, encontrareis este epitaphio :

“ —  Francisco de Paula Souza e 
Mello V osso nome he o mais bri- 
lhsnte epitaphio que a vossa saudo­
sa familia pode lavrar sobre a urna 
de vossos ossos em signa! de amor, 
respeito e gratidão.“

Ytuanos, é tambem de soldar o 
vosso debito para com esse nosco 
illustre e benem erito conterrâneo.

N a s t a c i o  F a g u n d e s

Pelo dr. Victal Brazil, director 

do Instituto Serum therapico do Es- 

tade, foi enviado á Cam ara M uni­

cipal desta cidade, seis tubos de 

serum anti-ophidico e tres ditos 

de serum anti-crotalico.

P e la  L a v o u ra

O  ministro da A gricultura expe­
diu telegrammas a todos os presiden­
tes e governadores dos Estados in­
dagando da existencia de bancos des­
tinados a auxílios da lavoura, visto 
ser pensamento do governo federal 
desenvolver, rio paiz, o crdito a g r í­
cola.

—  N os municípios de Laranjal e 
Pederneiras tem apparecido grandes 
bandos de gafanhotos, os quae têm 
causado serios prejuízos as planta­
ções.

— N os municipios de Franca e 
Mattão desabaram grandes tem po- 
raes acompanhados de grande quan­
tidade de pedras, tendo causado 
serios prejuízos a lavoura desses mn- 
nicipios.

— Pelo m inistério da A gricultura 
foi creado o serviço de inspccção 
agrícola nos Estados.

—  Pelo governo da União foi re­
solvido a redticção das tarifas de 
café na S . Paulo R ailw ay Com pany.

— Continua em alta, no mercado 
de Londres, o algodão.

Saccas de café entrados 110 dia 17, 
63.731 ; vendas 72.630  saccas, base 
typo 4 , 3 .900 , typo 7 , 3 .400 . E n ­
trados, 74.779 saccas ; desdo dia 1 
do mez 1. 199.449 , desdo dia 1 do 
julho, 4 .816.452  saccas.

D I V E R S Õ E S

JARDIM

Tocará hoje r.o coreto do Jardim 
a corporação musical ” 3o de O utu­
bro” , que, sob a regencia do maes­
tro José V ictorio  de Q uadros, exe­
cutará um bom programma :

C I R C O  P A U L I S T A N O

F ez liontem sua estréa nesta c i ­
dade o ” Circo Paulistano” ; foi 
levado, na ultima parte do program ­
ma a pantomima ”0  Crim e da rua 
Carioca ; o espectáculo foi abrilhan­
tado com a presença da esplendida 
banda ” Giuseppp V erd i” , da vi- 
sinha cidade do Salto.

H oje haverá nova íuneção, sendo 
o mesmo abrilhantado por esse riis- 
tincta corporação.

FOOT-BAL

Brevem ento haverá um 'encontro 
entre os foot baalers do Y tú  F o o t- 
baal C lub com as da Associação 
Atheletica Santos Dumont, de Jun­
diahy.

— F o i eleita a sefiuinte directo- 
ria do Y tú  F oot-B aal C lu b :

Presidente, E duardo G a lv ã o ; 
vice-presidente, A lcêo  G eribello ; 
thesoureiro, L uiz Antonio Mendes ; 
secretario, Lupeacio Borges.

—  Cummunicou-nos ter sido rea­
lizada a i 3  do corrente a eleição 
da nova directoria do “ Progresso 
Foot-B aal C lub“ , a qual ficou assim 
constituída :

Presidente, Balthasar M izorelli ; 
vice-presidente, Josino B orges de 
Carvalho ; thesoureiro, José Maria 
N ardy ; i* secretario, A ristides 
Fonseca ; captain, Manuel Galvão ; 
procurador, A m adeu óersocim o de 
Alm eida.

BU I.CIN A -O melhor creme par» 
pelle. Não contem gordura. Corrige 0 
eritação dos labios, das faces e da| 
mãos produzida pelo frio. Combats as 
pinhas,manchas,cravos etc.Bisnaga 2$

SecçãoLivre
I G R E J a  DE  S. B E N E D I C T O

E sm o la  A n g a r ia d as  pe los  I r ­
m ão s  d u ra u  te o mez de Agosto  :

Marcol ino C. C am ar go  428800 
Bened ic to  Cas t ro  l7$OOo 
Jo a q u i m  Lei t ão  181000 
P ed ro  Claro 108000JoséM.CardozoAlmeid.53$3000 
J o ã o  R o dr ig u es  Avila 4$000 
H o n o r io  Roza  48600
J o a q u i m  Eng le r  G83000 
H o n o r a t o  R. A r r u d a  5S000 
José  Al exandre  5$000
Luiz  Felix S ilvei ra 5$000

1721000
O sr. Hvpol i to  Leite B a r r o s  

e V iuv a  F l a q u e r  f izeram o d o ­
nat iv o  de  12 t a b o a s  de J-eque* 
t ibá.

O Sec re ta r io  
B e n t o  C. B a r r o s

IRMANDADE DO ASYLO DE 
MENDICIDAD E

N. S e n h o r a  d a  C a n d e l a r i a

De ordem  do  Rev dmo.  P a ­
dre  P ro v e d o r  convi do  os  Srs .  
I r m ã o s  da Meza A d m i n i s t r a t i ­
va a co m p ar ec er em  á sessão 
or d inar ia  q u e  real i sar -se-a  ho ­
j e  no ediíicio do Asylo á s  du as  
h o ra s  d a  tarde.

Y tú  19. 9* 09.
D r .  B r a z  B i c u d o  

Secre ta r io

A  P R A Ç A

Jorge K alil, negociante de fazen­
das, estabelecido na rua da M atriz 
n. 1, desta cidade, declara que não 
se entende com sigo o edital do Juizo 
de D ireito publicado no Republica 
de 8 do corrente.

Y tú , 1 1 — 9 — 09

Jorge K a li l

FLORNINA. Lcção suavemente per­
fumada, côr de ouro velho Destroe prom 
ptamente as caspas e corrig® qued 
do cabellos.

Vidro 3Ç000

PIANO £1™;:
piano em muito bom estado. Para 
mais infiôrmações nesta Typographi*



A  F E D E R A Ç Ã O

Irmandade do Azylo de M endiei- 

dade Nossa Senhora da Candelaria

de Ytú.

D e ordem do Revm o. P. Provedor 
levo ao conhecimento dos interessa­
dos que as contas de qualquer fo r­
necimento feito ao A zy lo  devem ser 
entregues men almente nesta S ecre­
taria, ao abaixo assignado, do dia i 
ao dia 5 para o respectivo -p a g u e-se  
do Provedor. A s contas assim legali 
zadas podem ser procuradas do dia 
8 em diante. Nenhuma conta será 
paga pelo T hezoureiro sem o preen­
chimento desta eidade formalidade* 

Y tú  28 —  8— 09.

Dn. B raz B icudo
Secretario

BULCIN A O melhor creme p ara  
pelle. Não contem gordura. Corrige e 
eritaçâo do s  lábio s das  faces e d a |  
m ãos p r o d u z id a  pelo  fr io. Combata as 
p ÍD h at ,manchas,c r a v o s  etc Bisnaga 2$

\NMJN ,li)S

CASA V en d e-se  a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes­

ma possue um grande quintal, que 

vai ate' a rua do Patrocínio, conten­

do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara* ao com prador.

T rata-se com o sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Baziiio de Vasconcellos.

t r a s f f l j J t g ( X ) 5 i r a a i J 3 ^

Francisco Nardy 
Fiiho, e- carrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis generos e 
outros a i tgos  faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenas escri-
ptas commerciaes

® 5lfaEI13(X)2il32Jia-

OLANNIAROXO. C melhor tonico 
Vidro 5$000

P i M i ü F U I I L I U t
DE

Joâo B. dos Sanlos
82  RUA DO COMERCI O N.  8

N es ta  conhe c id a  e a c r ed i t a ­
da  casa  e n c o n t r a - s e  to do s  os* 
do m in g os ,  d a s  8 ho ra s  da  noi  
te  em diante,  socu len ta

V A T A P A ’ A’ BA II IA NA
feito com todo o es m ero  e ca 
pr icho.

T o d a s  as  no i t es  er icontra-se 
P A S T E IS ,  B I F E S  COMIDAS 

F R IA S ,  E Q U E N T E S
Aceio e promptidão,

e ’ a divisa da casa
A casa acha-se in s t a l a d á  de  

modo á fprnecer  â  s eu s  f reg ue-  
zes t o das  a s  co mrnd idàdes

RR. BRA.2S BICTJUO

M edico operador

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua  D ireita , 5 5

I P I A N O S ’
Novos,  a l lemães,  de  pr i­

mei ra  ordem,  pelos preços de 
dois con to s  a  2:20ü$00J, vende  

| ' e m  pres taçõ es  mensaes  de 
jt* de  5ÒS000, rec eb en do ou t r os  
{ •usados  em t roca ,  com u m a  
k  ob r igação  l e g a ld an cb  ao  com-
, nroílnp r\ rl í pa! I a ri a «macjpprador 0 di rei to de, n ã o  que-.

r en do  mais,  devolver ,  pagan- ,  
'Kdo só um aluguel  m en sa l  dc 
f  308000 pelo t em p o  que  es teve { 
| e m  seu p o d e r ;  embolsando-o  
; j d o  excedente  n ã o  e s t a n d o  o ,  
i  piano e s t r a g a d o ;  en t re g a  o í  
j p i a n o  logo sat i sfei ta a primei- '  
J  ra pre s tação  e lega l isada  a-; 
J obr igação  com f iador  idoneo á 
4 CASA LVCCHE9I 
" 'Uni ja d ep os i t a r i a  dos c e l e b r e s , 
I) p i an os  {
I «tein w eg Nachf. — í 

Braunschweig {
G aran t id os  e conf i rmados  os 

A melhores  da act .ualidadè.  
R U A  AN CH IE T A,  5 -  E x -  

P  a l a d o  I
SAO PAULO 

Não é club— Não temi
agenciadores,

- m .  « m ,   ' J

C A S A  A  VUNTDA

VENDE-SE a ca^a *ifco a rna 
do Carmo n. l l .  Para tratar a 
r.do Gommercio n.147.

l a n a e J i ã a n a c n s e a a B A ^ B f l f l W Q a e f l a a f l a g R S

3
a

3
a

3
a

ü
a
3
a

V i d a  de S.  V i c e n l e  de P a u l o
POR

JOSÉ DE A C U R A R A

Esta importante obra, que tem o  Im prim atur—  

da autoridade ecclesiastica de S . Paulo, acha-se á 

venda (o i* volume), no L yceu  do Sagrado Coraçao 

de Jesus, em S. Paulo : e, no R io  de Janeiro, no 

escriptorio do S r. Coronel José Pastorino, á rua do 

Carmo n. 10.

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres :— «Campinas, 20 de Julho de 1909.— Illmo, 

Sr. —  Recebi e agradeço sua interessante obra —  

V I D A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O . Pela rapida 

leitura que delia pude fazer, confesso que me ficou 

agradabillissim a impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desse seu religioso trabalho, peço a Deus 

que lhe dispense suas melhores graças e favores.

D e V . S  a 

-j- J O À O , Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1909.— A o  E xm o. 

Confrade e am igo S r. Professor José de A zurara, 

saúde mui attenciosamente o Conde de Affonso C el­

so, agradecendo o exem plar com que foi obsequiado 

da V I D A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O , obra cu­

jo  prim or da fórma se mostra digno da exelsitude do 

asumpto. ►

TEKliENO A VENDA

V E N D E -S E  os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 

Com m ercio (Villa-N ova).

Possuiudo-os todos, o com prador 

poderá construir nelles umas 5 ou 6 

casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa -N o va  como é, o 

bairro m ais populoso de Y tú , é cri­

vei que désse optim o resultado, a 

montagem , nos referidos terrenos, 

de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssim o e 
trata-se na mesma casa.

"O

ro

PIANO Vende-se ou 
lug-se um 

piano em muito bom estado. Para 

mais informações nesta Typographi*

P
n
í13
Pn
"LI

P

1

Cada exem plar— 2$ooo rs.

FLORNINA. Lcção suavemente per­
fumada, côr de ouro velho Destroe prom 
ptamente as caspas e corrig» qued 
do cabellos.

Vidro 3$000

C & S Á 9  A  V E N D A

cs
cã

F. Nardy Filho, acha-se incum 
bide da venda das seguinte» 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já  bd" 
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo 
os, situada á  rua de Santa Cruz"

FLORNIN A— Loção suavemente per 
mada, cor de ouro velho. Destroe prof 
ptamente as caspas e corrige a queu 
dos cabellos. Vidro3|ooo a

T V P O S  CORPOS 8  O

V ende-se, por preços de occsião, grande quanti­
dade de typos 8 e 9, em  bom  estado. Infor­

m a-se  nesta redacção.

CARROSDE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
do dia ou da noite ;

P R E Ç O 9  M 0 B I C 0 8
ctzomiptidão em aUcrtd&Z' a cfvamadoo

Optima parelhas, vehiculos soiidos e commodos
Vende também duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

CHAMADOS RUA DA P A L M A  N.

J O S E  B U E N O
SITIO A  VENDA

Vende-se ura bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 
trez quartos de leguas; possue 0 mesmo optima casa de morada, grande 
e muito bem construida ; tem mais uo menos cento e cincoeuta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optima- ter ras  de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quintidade de lenha e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
cidade presta-se 0 mesm > ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
carros ou carritellas dé lenha dar mais de uma viagem no dia. 

Possue 0 sitio agua de optima qualidade e abundante. 
Vende-se todo ou era lotes. 
O motivo da venda não desagradará ao comprador* 

Para tratar e mais informações com 0 proprietário

8 E íi3 e j i 3 E R 3 E n g d r B E n g ( P J i 9  )3 i g i i i 9 E r t9 g J t9 E ii3 a i t g p p i

- , eAO GUARANY
RUÂ DO COMMERCIO >49 

E M  E IQ U ID A Ç Â O » -

O propr ie tár io  d a  conhecida  loja AO *G UA RA N Y, 
pa r tec i pa  aos  se us  f reguezes  e ao  publ ico em gera l  
que  resolveu l i q u id a r  o seu es ta b e le c im en to  ; pe lo q u e  
e s t á  ven de ndo  o g r a n d e  sor t imen to -exi s t en te  no  m es ­
mo, t a e s c o m o  se jam : Fazend as ,  A r m ar inho ,  R o u p a s  
feitas,  per fumar ia s ,  a r t igos  p a r a  fune ra es  etc, tudo 
pelo custo.

E* u m a  boa  occasião p a r a  o publ ico fazer  c o m ­
pras ,  pois 0 p ropr i e tá r io  e s t a n d o  resolv ido  a  l i qu id ar  
def in i t ivamente com o seu es tab elec imento  ve nde  t u ­
do pelo  cus to,  sem aufer i r  lucros ,  o  q u e  n ã o  fazem 
e não  podem  fazer  o u t r o s  ne g oc i an te s  q u e  co n t i nuam  
cm  s u a s  casas .

Não  e n u m e r a  preços  v is to  ve nde r  tu d o  pelo ve r ­
dadei ro  cus to  ; v e n d a s  po re m  só a d inhei ro

U m a  visi ta AO> Q M R A R Y  e ver if icarao]do qu e

)

se annun c ia .

VER PA R A  CRER

P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u l o
t n t o n i o  J> a(|u iin  F r e i r e

a

F o i j i  ; r m (31

VIDA
D E

D .  ANTONIO 10  QUíM DE MELLO
l l i s p o  d e  S .  P a u lo

P O R

Ezechias Galvão da  F ontoura
II

Continuação
A  solemnidade do grande e intré­

pido Archanjo, 0 Chefe immortal da 
railicia celeste,que derrotava aLucifer 
em sua revolta, levantando sua voz e 
exclamando : Quem como Deus ? era 
um presagio das luetas ingentes 
reservadas ao recemnascido naquelle 
dia ; era já  elle predestinado pela 
D ivina Providencia para a mais ele­
vada posição nesta diocese.

O homem destinado á consummar 
a sua carreira, carregando a pesadís­
sima cruz do episcopado, devia desde 
sua infancia ser adestrado em todos 
os generos de luetas ; seus dias sobre 
a terra são contados por seus sacri­
fícios. Tinha 0 pequeno Antonio sete 
annos mais ou menos, quando seu 
pae viu-se obrigado pelos revezes da 
aorte á uiudar sua reskleacia para

Villa-Rica, hoje Ouro-Preto, ex-capi- 
tal do Estado de Minas-Geraes.

O General D. Bernardo José do 
Lorena, removido da capitania de S. 
Paulo para a de Minas-Geraes, amigo 
do pae de Antonio, 0 Capitão Theo- 
baldo de Mello Cesar, quiz fazer a 
graça ao pequeno Antonio de assentar 
praça de cadete com soldo, embora 
não fizesse serviço. O pae de Antonio 
recusou tão extraordinário beneficio1, 
acceitando, entretanto, com a condi­
ção de ser a praça de soldado simples, 
em vista de sua pobreza.

O pequeno Antonio tinha oito an­
nos incompletos, quando em 1799, no 
mez de Agosto, assentava praça e 
encetava 0 estudo das primeiras let- 
tras. Frequentára apenas por dou3 
aunos a escola, quando seu pae foi 
forçado á deixar Villa-Rica para es­
tabelecer-se na V illa de Camandocaia,. 
na mesma capitania de Minas-Geraes.

Antonio viera com seu extremoso 
pae á essa Villa. Continuava ahi seus 
estudos primários, quando deixou o 
governo da capitania de Minas-Geraes 
0 dedicado amigo de seu pae, 0 G e­
neral D. Bernardo José de Lorena.

Seu successor no governo da capi­
tania de Minas, oteervando um sys- 
tema contrario na administração pu­
blica, ordenou que todos os soldados 
menores ou fossem para os quartéis, 
ou dessem baixa. Terrível alternativa 
pára 0 pm|i, que deseja a felicidade

de seus filhos e que se acha desti­
tuído de recursos para dar-lhns outro 
genero de vida,fóra da militar. O pae 
deAnbonio hesitava na resolução a to 
mar. Pobre, não tinha meios para fazer 
Antonio seguir sua grande inclinação 
e aptidão para a carreira das lettras.

Perm ittir que elle desse sua baixa, 
permanecendo no lar paterno, seria 
cortar 0 seu futuro talvez brilhante 
na milicia secular. A  ordem recebida 
do poder competente devia ser cum­
prida com toda presteza ; não havia 
excepção. Com admiravel heroísmo, 
o pae de Antonio resolvera a sua con­
tinuação na vida militar.

Tinha apenas Antonio doze annos 
de idade, quando foi entregue ao 
quartel do respectivo regimento. O 
sacrifício feito por Antonio, ao deixar 
suu terra natal e seus companheiros 
de infancia, não se compara com 0 
sacrifício de deixar a casa paterna, 
privandó-se ainda em sua mocidade 
dos cuidados paterno.

Que extranha permuta ! o lar do­
méstico pelo quartel, a companhia do 
paa pela d )s soldados !

Pois bem, 0 coração terno do joven 
Antonio sujeitou-se a esse penosissi- 
mo sacrifício. Seu pae era o arbitro 
de seu destino.

Sua ardente aspiração era 0 estudo ; 
porém seu pae não tinha recursos 

ara isso. Antonio, aibda na sua 
boidade,. ^mprah^nde 03 devere;

um bom filho. Obedece elle com 
promptidão á deliberaçãc paterna, tor­
nando-se como um pobre orphào, longe 
de sua amavel e necessaria companhia, 
e sujeitando-se como simples soldado 
aos rigores da vida militar. Descrever 
0 que soffreu Autonio durante sete 
annos de sua vida militar é inteira­
mente impossível.

Não era esta a sua vocação ; só- 
mente a necessidade 0 obrigava a 
prestar â sociedade serviços tão di­
versos de suas inclinações. O novo 
Ignacio de Loyola achou nas agruras 
do proprio quartel um meio para 
suavisar suas penas —  a leitura.

Quaudos os soldados, seus compa­
nheiros, entregavam-se a çutros ge­
neros de divertimentos, 0 joven A n ­
tonio, recostado em sua tarimba, afu­
gentava suas magoas, esquecia seus 
sofirimentos moraes, e ornava seu es? 
pirito com a leitura de livros, que 
com difficüldades podia conseguir.

A  sua infancia e mocidade foram 
a de um predestinado para os gran­
des combates da sua futura vida 
apostolica. Pouco tempo aproveitou 
dos carinhos ftiaternos. Sua infancia 
e juventude fLassaram-se entre abro­
lhos e agudiflfsimos espinhos ; a dôr 
foi sua consoante partilha. Os arduos 
trabalhos dp vida militar foram para 
Antonio do grande utilidade. A  ju- 
díciosa «eqJtença <to paciente c&tri&tcha

*' A vida do homeia ida

uma m ilicia sobre a terrà, animava 
a Antonio em seu labutar incessante. 
Sempre confiado na divina providen­
cia, que véla até sobre os filhos dos 
corvos, Antonio acceitava com resi­
gnação todos os reveses da sorte, 
aguardando melhores dias. Emquanto 
achava-se elle addido a valorosa clas­
se militar, era exacto no cumprimento 
de seus deveres. Atalaia vigilante, 
passava noites inteiras no posto indi­
cado por seu superior hierarchico. 
Homem de tempera rigida, não se 
amedrontava diante dos perigos inhe- 
rentes á esse penoso genero de vida. 
Si não affrontou 0 inimigo nos com­
bates da guerra, seu animo estava 
sempre disposto á qualquer eventua­
lidade. Novo Jacob, trabalhando com 
enexcedivel dedicação em casa de 
Labão, Antonio espera melhores dias 
para satisfazer suas ardentes inspi­
rações. Em tendo desenove an­
nos de idade, Antonio emprega todos 
os esforços para conseguir sua baixa, 
e é atteadido. O tiituro apostolo de 
S. Paulo já  estava aguerrido nos 
combates da vidá pratica. Com urn 
grande Santo, elle podia dizer : Major 
surn et ad major a ndtus l  Em nma 
outra milicia devia Antonio alistar- 
se. Está a soar a hora da providen­
cia.

(ÇorUinui


